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A engenharia de materiais e os conceitos ambientais, vem cada vez mais 
ganhando espaço nos estudos das grandes empresas e de pesquisadores. Esse 
aumento no interesse se dá principalmente pela escassez de matérias primas, a 
necessidade de novos materiais que possuam melhores características físicas e 
químicas e a necessidade de reaproveitamento dos resíduos em geral. Assim em 
um cenário cada vez mais competitivo, desenvolver novas maneiras de melhoria nos 
processos industriais, bem como para o próprio dia a dia da população é uma das 
buscas constantes das áreas de engenharia.

Nesse livro conceitos voltados a engenharia do meio ambiente, apresentando 
processos de recuperação e aproveitamento de resíduos e uma melhor aplicação 
dos recursos disponíveis no ambiente, além do panorama sobre novos métodos de 
obtenção limpa da energia.

Ainda traz assuntos voltados ao desenvolvimento de materiais, buscando 
melhorias no processo e no produto final, sendo uma busca constante a redução e 
reutilização dos resíduos. 

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para 
graduandos, alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando 
temáticas e metodologias diversificadas, em situações reais.

Aos autores, agradecemos pela con iança e espirito de parceria. 
Boa leitura!

Henrique Ajuz Holzmann
João Dallamuta
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GUIDEAPP: FERRAMENTA DE AUXÍLIO À 
MOBILIDADE DE DEFICIENTES VISUAIS
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RESUMO: O presente trabalho aborda a 
temática da deficiência visual, os principais 
problemas enfrentados pelos portadores desta 
deficiência além de  esclarecer os métodos 
comuns de auxílio à mobilidade de deficientes 
visuais. Configura-se como uma pesquisa 
descritiva e traz ainda um levantamento de 
dados qualitativos de pesquisa baseada em 
observação bem como estatísticos qualitativos 
obtidos a partir de revisão bibliográfica e consulta 
a banco de dados estatal de acesso público 
sobre a incidência das deficiências no Brasil e os 
sistemas e ferramentas tecnológicas existentes 
que auxiliam na inclusão social destas pessoas. 
Apontamos como resultado desse estudo a 
análise de implantação de uma nova ferramenta 

que faz a combinação de piso tátil e leitura de 
QR Code de um smartphone, promovendo 
maior independência quanto à mobilidade e 
acessibilidade a diversos pontos e vias dentro 
do bloco anexo da instituição de ensino superior 
Faculdade Vale do Salgado. 
PALAVRAS-CHAVE: Acessibilidade. Deficiência 
Visual. Mobilidade. Tecnologias.

ABSTRACT: The present work deals with the 
issue of visual impairment, the main problems 
faced by people with this deficiency, as well as 
clarifying the common methods of assisting 
the mobility of the visually impaired. It is set 
up as a descriptive research and also provides 
a qualitative survey of qualitative data based 
on observation as well as qualitative statistics 
obtained from a bibliographical review and 
consultation of the state public access database 
on the incidence of deficiencies in Brazil and the 
systems and existing technological tools that 
assist in the social inclusion of these people. We 
point out as a result of this study the analysis of 
the implementation of a new tool that combines 
the tactile floor and reading QR Code of a 
smartphone, promoting greater independence 
regarding mobility and accessibility to various 
points and ways within the attached block of the 
educational institution superior Faculdade Vale 
do Salgado.
KEYWORDS: Accessibility. Visual impairment. 
Mobility. Technologies.

INTRODUÇÃO
Conforme os dados obtidos em 
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pesquisa realizada por Monteiro (2012), a principal dificuldade enfrentada pelos 
deficientes visuais consiste nas questões das barreiras arquitetônicas urbanísticas 
e nas de edificações, na medida em que os principais obstáculos que impedem 
a acessibilidade e a autonomia desses sujeitos se encontram nas vias públicas, 
nos terminais de ônibus, nas rodoviárias, nos shoppings centers e etc. Todos os 
entrevistados mencionaram que há postes, lixeiras, telefones públicos, árvores e 
veículos estacionados sobre as calçadas, e que estes dificultam a mobilidade e 
depõem contra a integridade física dos cegos. 

Atualmente já há sistemas computacionais capazes de auxiliar e melhorar 
algumas tarefas e atividades dos deficientes visuais como óculos inteligentes 
programados, o SOUNDSEE -um dispositivo portátil onde o sistema é baseado no 
mecanismo de ecolocalização- e outros sistemas integrados a sistemas operacionais 
tradicionais como o JAWS, uma tecnologia de voz desenvolvida para o Windows 
para acessar softwares, aplicativos e recursos na internet.

Sendo assim surge a problemática: Como a implantação de uma ferramenta 
de auxílio de mobilidade a deficientes visuais pode contribuir com a mobilidade dos 
indivíduos portadores desta deficiência?

Com o objetivo de resolver a problemática citada, a presente proposta 
tem por objetivo analisar a implantação de um sistema mobile capaz de auxiliar 
na mobilidade de portadores de deficiência visual, através da utilização de um 
smartphone, dentro do bloco Anexo da Instituição de Ensino Superior Faculdade 
Vale do Salgado.

Conforme dito, a problemática gira em torno da deficiência visual e seus 
respectivos problemas de mobilidade nos afetados, portanto é utilizado como 
justificativa do desenvolvimento da ferramenta o fato da Instituição de Ensino 
Superior FVS utilizar o piso tátil como principal ferramenta de auxílio à locomoção 
dos deficientes visuais, sendo que esse método de mobilidade se torna insuficiente 
a partir do momento em que o deficiente visual necessita do auxílio de terceiros 
para se locomover pela a instituição, fazendo-se assim necessário um sistema que 
o auxilie a locomoção com maior autonomia e segurança.

REFERENCIAL TEÓRICO

Piso tátil
Segundo a NBR 9050:2004, regulamentada pela ABNT, todo e qualquer piso 

deve ser firme, regular, estável e não provocar trepidação a fim de não oferecer 
riscos a nenhum usuário. O piso tátil é caracterizado pela diferenciação de textura 
em relação ao piso adjacente, destinado a constituir alerta ou linha guia, perceptível 
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por pessoas com deficiência visual.
“A sinalização tátil direcional possui superfícies de relevo que orientam o 

percurso no ambiente em que está instalado. Assim, o deficiente visual pode se 
guiar sem correr o risco de perder o caminho ou escorregar no piso.” (GARCIA, 
2002). 

Os pavimentos táteis direcionais devem possuir “textura com seção 
trapezoidal, qualquer que seja o piso adjacente; ser instalados no sentido do 
deslocamento; ter largura entre 20 cm e 60 cm; ser diferenciados na cor em relação 
ao piso adjacente” (ABNT, 2004). Indicam assim o caminho a ser percorrido em 
espaços amplos. Os pavimentos táteis de alerta segundo as definições da ABNT 
(2004), possuem textura em formas esféricas em relevo (tronco-cônicas) e devem 
ser instalados perpendicularmente ao sentido de deslocamento e frente a qualquer 
elemento arquitetônico que represente perigo para os usuários dessa sinalização, 
como escadas fixas ou rolantes, rampas, colunas, elevadores, etc. 

Piso tátil direcional (esquerda) e piso tátil de alerta (direita).

Fonte: Mudras (2011).

A instalação de piso tátil direcional e de alerta é previsto pelo Decreto 5.296 
de 2004, e dispõe a orientar as pessoas com deficiência visual ou visão limitada, 
prioritariamente, possibilitando maior autonomia e segurança na locomoção destas.

Código QR
Para a implantação do software, cujo o qual este trabalho propõe, faz-se 

necessário a integração de QR Codes com o piso tátil, esse último já presente na 
instituição Faculdade Vale do Salgado.

Segundo a definição de GARCIA (2010), um código QR (QR Code) é 
um código de barras bidimensional feito a partir de uma forma de pixels pretos 
e brancos, que permite a codificação de até várias centenas de caracteres. O 
conteúdo armazenado no código pode então ser decodificado e exibido utilizando 
um Smartphone ou Tablet.
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Exemplo de QR Code com texto “Guide App”.

Fonte: www.br.qr-code-generator.com

 
“Outra característica interessante do código QR é que por possuir duas 

dimensões, não é preciso que ele seja lido de um ângulo em particular, sendo legível 
de qualquer direção por ser omnidirecional (VANZ, 2012, p.35)”.

Figura 3 – Código QR e código de barras comum.

Fonte: www.noseqret.pt/tudo-sobre-qr-codes

De acordo com os autores Vieira, Coutinho e Minho (2013), o QR incorpora 
informação, sob a forma de URL, SMS, número de telefone, contatos e texto, 
numa matriz bidimensional. A informação é armazenada quer na vertical, quer na 
horizontal e pode ser lida a partir de qualquer direção, dado possuir padrões de 
reconhecimento posicional em três cantos do código, como pode ser verificado na 
figura.

Padrões de reconhecimento do QR Code.

Fonte: VIEIRA, COUTINHO e MINHO (2013, p.3).
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Ainda conforme Okumura, Junior e Oliveira (2012), os aparelhos smartphone 
tornaram-se os principais dispositivos para a realização de captura de QR Code, 
empregando estratégias relacionadas também às áreas de comunicação e educação.

METODOLOGIA
Configura-se como uma pesquisa descritiva, sendo aplicada uma metodologia 

de observação avaliando a implantação definitiva do software desenvolvido no bloco 
anexo da instituição de ensino superior Faculdade Vale do Salgado (FVS).

Conforme a concepção de Gil (2017), a pesquisa descritiva é classificada 
como intermediária entre a pesquisa exploratória e a explicativa, sendo que seu 
objetivo principal é descrever características específicas de uma população, 
fenômeno ou relações entre variáveis. De acordo com Andrade (2004), este tipo de 
estudo é utilizado para observar fatos e logo após registrar, analisar e classificá-los 
da forma como são no mundo físico, sendo que o pesquisador não manipula os 
dados pesquisados.

Ainda de acordo com Vianna (2003) a metodologia de observação tem 
que as informações científicas que obtemos são inteiramente diferentes das que 
conseguimos quando fazemos uma observação causal. A diferença centra-se, 
sobretudo, no fato de que as observações científicas procuram coletar dados que 
sejam válidos e confiáveis.

A validação de implantação e desempenho da aplicação foi realizada 
mediante a um teste de usabilidade tendo como parâmetros de avaliação a utilização 
por meio de dois usuários portadores de deficiência visual grave. Sendo assim, os 
parâmetros do teste foram medidos através de um questionário subjetivo e aberto 
aplicado aos usuários. 

O questionário do tipo aberto é aquele que utiliza questões de 
resposta aberta. Este tipo de questionário proporciona respostas de 
maior profundidade, ou seja dá ao sujeito uma maior liberdade de 
resposta, podendo esta ser redigida pelo próprio. 

O questionário em questão indagou os usuários sobre suas experiências com 
o uso do aplicativo, objetivando-os a explicitar as vantagens e as desvantagens que 
o aplicativo oferece aos usuários.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Segundo Almeida, Giacomini e Bortoluzzi (2013), são muitas as barreiras 

arquitetônicas encontradas no meio urbano, como: escadas íngremes e sem 
corrimãos, portas estreitas, degraus na entrada de estabelecimentos, pisos 
escorregadios. Para ter uma cidade acessível a todos, deve-se respeitar a 
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diversidade física e sensorial entre as pessoas e as modificações pelas quais passa 
o nosso corpo, da infância à velhice. Deve-se pensar sempre na inclusão, com as 
rampas, calçadas mais largas, sinalização nas calçadas para deficientes visuais, 
sinaleira para pedestres e ciclovias.

A acessibilidade diz respeito a locais, produtos, serviços ou informações 
efetivamente disponíveis ao maior número e variedade possível de 
pessoas (...). Isto requer a eliminação de barreiras arquitetônicas, a 
disponibilidade de comunicação, de acesso físico, de equipamentos 
e programas adequados, de conteúdo e apresentação da informação 
em formatos alternativos. (W3C, 2005).

Ainda no que tange os resultados, foi avaliada a resposta positiva dos usuários 
do sistema, onde obtivemos na observação e questionário tais considerações. 
Ambos avaliaram como benéfico e de fácil utilização, por meio do uso prático de 
todas as funções na qual a aplicação detém. O teste de implantação foi observado 
por três integrantes da equipe para coleta precisa de dados, sendo constatada a 
princípio a facilidade de uso e integração rápida através do dispositivo e do piso 
tátil da instituição, todavia a implantação parcial na qual foi utilizada para o teste 
dificultou a análise precisa de usabilidade. A seguir o resultado do questionário:

Usuários Vantagens Desvantagens

Usuário 1 • Fácil aprendizagem;
• Fácil instalação;
• Não apresentou erros em seu 

funcionamento;
• Realmente permite a 

mobilidade de forma 
independente do usuário.

• Necessidade de um pré-treino 
para a utilização do aplicativo;

• Não foi possível realizar o teste 
em todas as rotas do aplicativo 
por que a aplicação não estava 
completamente instalada.

Usuário 2 • Fácil aprendizagem;
• Fácil instalação;
• Não apresentou erros em seu 

funcionamento;
• O sistema sempre alerta o 

usuário sobre sua localidade.

• Necessidade de um pré-treino 
para a utilização do aplicativo;

• Não foi possível realizar o teste 
em todas as rotas do aplicativo 
por que a aplicação não estava 
completamente instalada.

Tabela de Resultados do Questionário

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tem-se por conclusão deste trabalho o desenvolvimento detalhado de um 

estudo sobre as dificuldades e as necessidades de um deficiente visual. Isto por 
base em dados qualitativos, estatísticos quantitativos e pesquisa bibliográfica sobre 
o tema, onde apontamos como conclusão desse estudo a implantação definitiva 
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de uma nova ferramenta que faz a combinação de piso tátil e leitura de QR Code, 
tendo como benefícios a maior independência quanto à mobilidade e acessibilidade 
a diversos pontos de uma instituição de ensino superior. Bem como mediu o 
desempenho da aplicação por meio da implantação parcial e testes práticos de 
usabilidade.
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